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67. Gleides Pulcheira Paixão 
 
A RELIGIÃO NA FORMAÇÃO SOCIAL DOS JOVENS 
 
Objetivou-se determinar o grau de influência que as igrejas possuem 
na formação social do jovem, sendo feita nas escolas públicas e 
particulares de ensino médio de Santa Teresa, e em igrejas deste 
município com líderes religiosos. Utilizamos as escolas: IFES, Pinto 
Coelho, Polivalente, São Francisco de Assis. As igrejas: Católica, 
Protestante, subdividindo em Luteranos, Batistas, Assembleia de 
Deus, Presbiterianos, Adventista, Universal, Maranata, Pentecostal e 
Espírita, subdividindo-se em Kardecismo, Umbanda e Candomblé. 
Totalizamos 1000 questionários em uma população de 1351 alunos 
e 450 questionários em uma população de 1280 pessoas das igrejas. 
Os dados mostram que 95,7 % acreditam que a igreja pode ajudar 
em alguma coisa, 92,1 % acreditam que a igreja pode mudar a vida 
de alguém, 90,5 % acreditam que a igreja pode conduzir os 
caminhos de alguém, 94,6 % acreditam que a igreja pode ajudar na 
boa formação dos jovens, 100 % citam que houve mudanças de 
procedimentos após entrarem para a igreja, 100 % citam que a igreja 
teve importância em sua formação social. A média de 99 % entre as 
três igrejas, mostram a altíssima influência na educação dos jovens, 
atuando de forma marcante em seu relacionamento pessoal, sua 
conduta, comportamento, atitudes e valores praticados no âmbito da 
família, sociedade e escola, e que, independente da linha religiosa, 
todas atuam de forma positiva na formação social do jovem e que o 
importante é ter uma religião frequentar e aderir a seus preceitos. 


